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Para as mulheres que tocam o terror, 
mas não deixam de se divertir



A N T E S
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C A P Í T U L O  1

A multidão que urrava na arena improvisada não fazia o sangue dela 
ferver.

Ela não se abalava, não se irritava, não se aquecia com saltinhos. 
Não. Selina Kyle apenas girava os ombros – uma vez, duas vezes.

E esperava.
Os aplausos empolgados que pareciam invadir o corredor som-

brio até o vestiário nada mais eram que o barulho distante de um 
trovão. Uma tempestade, igualzinha à que varrera o East End en-
quanto Selina caminhava do condomínio até a arena. Ela chegara 
ensopada à marquise da estação de metrô que levava à espelunca 
subterrânea, o pardieiro de jogatina de Carmine Falcone, último in-
tegrante da turba infinita de chefões da máfia de Gotham City.

Porém, como qualquer outra tempestade, essa luta também che-
garia ao fim.

Selina conferiu se os cabelos escuros, ainda molhados de chuva e 
presos num coque no alto da cabeça, estavam firmes. Em sua segun-
da briga de rua, cometera o erro de usar rabo de cavalo. A outra ga-
rota conseguira agarrá-lo, e aqueles poucos segundos em que Selina 
tivera o pescoço exposto foram os mais longos de sua vida. Mas ela 
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conseguira vencer – por pouco. E aprendera. Aprendera com cada 
uma das lutas desde então, nas ruas ou na arena cravada nos esgotos 
de Gotham.

Ela não se importava com o oponente da noite. Os desafiantes 
costumavam ser variações do mesmo tema: homens desesperados 
porque deviam a Falcone mais do que podiam pagar. Idiotas dispos-
tos a arriscar a própria vida por uma chance de quitar suas dívidas 
enfrentando uma Leoparda no ringue.

O prêmio: nunca mais ter que olhar para trás em meio às som-
bras, nunca mais se perguntar se havia alguém à espreita. O preço da 
derrota: ser entregue a eles de bandeja e permanecer endividado. Em 
geral, era quase a promessa de uma passagem só de ida para o fundo 
do rio Sprang. A probabilidade de vitória era uma em um milhão.

Independentemente de qual saco de pancadas ela enfrentaria 
aquela noite, Selina rezava para que Falcone acenasse com a cabe-
ça mais depressa que da vez anterior. Aquela luta... ele a forçara a 
prolongar aquela luta particularmente violenta. A multidão estava 
empolgada demais, disposta a gastar dinheiro em bebida barata e 
tudo o mais à venda na espelunca subterrânea. Ela voltara para casa 
com mais hematomas que de costume, e o homem que ficara incons-
ciente de tanto apanhar...

Não é problema seu, dissera ela a si mesma incontáveis vezes. 
Mesmo quando tinha pesadelos com os rostos ensanguentados de 
seus adversários, fosse dormindo ou acordada. O que Falcone fazia 
depois das lutas não era problema dela. Selina deixava os oponentes 
respirando. Pelo menos essa culpa ela não carregava.

E pelo menos não era burra a ponto de reagir abertamente, como 
algumas das outras Leopardas. As que eram orgulhosas demais, ou 
burras demais, ou jovens demais para assimilar as regras do jogo. 
Não, suas pequenas rebeliões contra Carmine Falcone eram mais su-
tis. Ele queria ver homens mortos; ela os deixava inconscientes, mas 
fazia isso tão bem que ninguém na multidão reclamava.

Uma verdadeira corda bamba, ainda mais com a vida de sua irmã 
em jogo. Se ela pressionasse demais, Falcone poderia fazer pergun-
tas, começar a imaginar quem seria tão importante para Selina. Sa-
beria onde atacar com mais força. Ela jamais permitiria que chegasse 
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a esse ponto. Jamais arriscaria a segurança de Maggie dessa forma. 
Aquelas lutas eram todas por ela. Cada uma delas.

Fazia três anos que Selina havia se unido às Leopardas, e quase 
dois anos e meio que provara sua força contra as outras gangues de 
garotas a ponto de Mika, sua Alfa, apresentá-la a Falcone. Selina não 
tivera a audácia de perder esse encontro.

A regra das gangues de garotas era clara: a Alfa de cada gangue 
reinava e protegia, ditava punições e recompensas. As palavras da 
Alfa eram lei. E quem fazia essas palavras serem cumpridas eram a 
Segunda e Terceira. A partir daí, a hierarquia ficava meio turva. As 
lutas eram uma forma de subir de posto – ou cair, dependendo do 
resultado. Até a Alfa podia ser desafiada por quem fosse burra ou 
corajosa o bastante.

A ideia de ascensão, porém, nem sequer passava pela cabeça de 
Selina quando Mika trouxera Falcone para vê-la derrotar a Segunda 
da Matilha de Lobas, deixando a garota toda ensanguentada no chão 
do beco.

Antes daquela luta, haviam sido marcadas no pálido braço es-
querdo de Selina apenas quatro pintas de leopardo, representando o 
troféu de cada luta conquistada.

Selina ajeitou a bainha da regata branca. Agora, aos 17 anos, já 
acumulava 27 pintas tatuadas em ambos os braços.

Invicta.
Era o que o mestre de cerimônias declarava no salão. Selina ouvia 

as palavras entoadas: A campeã invicta, a mais cruel das Leopardas...
Ela segurou o item que tinha permissão de levar para o ringue: 

o chicote de couro.
Algumas Leopardas optavam por usar maquiagem ou roupas co-

mo marca registrada, para fazer sua identidade se destacar no rin-
gue. Selina tinha pouco dinheiro para gastar nesse tipo de coisa – já 
que um tubinho de batom podia custar o valor de um lanche. Mika, 
porém, não se impressionara quando Selina apareceu para a primei-
ra luta oficial vestindo seu antigo collant de ginástica e um par de 
leggings.

Parece que você está indo para uma aula de dança, dissera a Alfa. 
Vamos pelo menos te dar umas garras.
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Dentro do ringue eram permitidos todos os tipos de armas pe-
quenas, exceto facas e armas de fogo. Naquela noite, contudo, não 
havia nenhuma à mão. Só se via o chicote, descartado na pilha de 
tralhas deixada por algum circo que antes ocupara o lugar.

Você tem dez minutos para aprender a usar isso, avisara Mika a 
Selina, deixando-a se virar com o chicote.

Ela mal havia conseguido estalar o treco quando foi empurrada 
para dentro do ringue de luta. Naquela noite, o chicote atrapalhara 
mais do que ajudara, mas a multidão foi à loucura. E uma pequena 
parte de Selina também se animou, com aquele estalido a açoitar 
o mundo.

A partir de então, ela aprendera a manejá-lo. Até que ele se trans-
formasse numa extensão de seu braço, até que lhe desse a vantagem 
que sua silhueta esguia não oferecia. A dose de drama que o chicote 
fornecia ao ringue também não era de todo má.

Houve uma batida na porta de metal. Era a deixa para sua en-
trada.

Selina conferiu o chicote na cintura, a calça justa preta, o par de 
tênis verde que combinava com seus olhos – embora ninguém jamais 
tivesse comentado a respeito. Verificou se estavam bem presos. Tu-
do certo.

Pelo menos dentro do possível.
Ela tinha os músculos soltos e o corpo flexível graças aos antigos 

aquecimentos de ginástica, agora adaptados para os combates. Entre 
o confronto físico, o chicote e a refinada acrobacia, usados tanto co-
mo exibição quanto para desequilibrar os oponentes mais pesados, 
ter a certeza que seu corpo estava preparado para as lutas já era meia 
batalha vencida.

Selina abriu a porta enferrujada e barulhenta. Mais adiante, no 
corredor, Mika cuidava da garota nova sob o tremeluzir das luzes 
fluorescentes que lhe drenavam o costumeiro brilho dourado da pele.

A Alfa disparou um olhar e avaliou Selina por sobre o ombro, 
balançando a trança preta. A garota pálida que fungava à sua frente 
limpava, com cuidado, o sangue que escorria do nariz inchado. Um 
dos olhos da gatinha já estava enorme e vermelho, e o outro nadava 
em lágrimas não vertidas.
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Era por isso que a plateia estava daquele jeito. Para uma Leopar-
da ter apanhado daquela maneira, devia ter sido uma luta e tanto. 
Violenta a tal ponto que Mika segurava o braço pálido da garota para 
evitar que ela perdesse o equilíbrio.

No corredor sombrio que levava ao ringue, um dos capangas de 
Falcone acenou. Selina fechou a porta ao sair. Não deixara nenhum 
objeto de valor. De todo modo, não possuía nada que valesse a pena 
roubar.

– Cuidado – disse Mika, quando Selina passou. A moça asiática 
tinha a voz baixa e suave. – Ele arrumou um pessoal do mal hoje.

A gatinha soltou um sibilo e deu um tranco com a cabeça quan-
do Mika tocou de leve seu lábio aberto com um lenço antisséptico. 
Mika retrucou com uma rosnada de advertência, e a gatinha sabia-
mente se pôs imóvel, tremendo um pouco enquanto a Alfa limpava 
o corte.

– Ele guardou o melhor para você. Sinto muito – acrescentou 
Mika, sem olhar para trás.

– É sempre assim – respondeu Selina num tom frio, mas com o 
estômago se revirando. – Eu dou conta.

Ela não tinha alternativa. Se perdesse, não haveria ninguém para 
cuidar de Maggie. Recusar-se a lutar? Também não era opção.

Já fazia três anos que Selina conhecia Mika, e a Alfa jamais suge-
rira que elas encerrassem o acordo com Carmine Falcone. Não, pois 
o respaldo de Falcone às Leopardas fazia as outras gangues do East 
End pensarem duas vezes antes de invadir seu território. Mesmo que 
elas fossem obrigadas a participar daquelas lutas e oferecer Leopar-
das para a diversão dos espectadores.

Falcone transformara aquilo num espetáculo semanal. Um ver-
dadeiro circo romano que despertava amor e medo entre a escória 
da bandidagem de Gotham City. Sem dúvida era útil que muitos 
dos outros notórios delinquentes estivessem presos graças a certos 
benfeitores que percorriam a cidade envoltos em capas.

Mika liberou a gatinha para o vestiário e apontou para Selina 
com o queixo. Um comando para que ela se adiantasse.

Selina, porém, fez uma pausa para examinar o corredor e as saí-
das. Mesmo ali embaixo, no coração do território de Falcone, seria 
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suicídio baixar a guarda. Ainda mais para uma Alfa com tantos ini-
migos quanto Mika.

Três silhuetas deslizaram por uma porta no canto oposto do cor-
redor, e Selina relaxou um pouco os ombros ao ver a garota latina. 
Ani, a Segunda de Mika, com mais duas Leopardas subalternas.

Ótimo. Elas vigiariam a saída, e a Alfa ficaria de olho nelas.
A gritaria da multidão ressoava pelo chão de concreto, fazendo 

tremer os azulejos nas paredes, reverberava nos ossos de Selina en-
quanto ela se aproximava da porta de metal amassada do ringue. 
O capanga fez um gesto grosseiro para que ela se apressasse, mas 
Selina não alterou o ritmo das passadas. Desfilando. 

As Leopardas, aquelas lutas... eram o trabalho dela. E pagavam 
bem. Com a mãe desaparecida e a irmã doente, nenhum emprego 
dentro da lei pagaria tanto em tão pouco tempo.

Três anos antes, as Leopardas não fizeram perguntas. Não fica-
ram imaginando se ela provocara a briga com a garota da gangue da 
Navalha no pátio do quarteirão – depois com outra, e mais outra, até 
Mika chegar farejando atrás da esquentadinha do Prédio C. 

Mika se limitara a dizer a Selina que aquele tipo de provoca-
ção no East End a levaria à morte rapidinho, e que uma lutadora 
como ela seria muito útil às Leopardas. A Alfa não perguntou com 
quem ela tinha aprendido a lutar. Ou a apanhar.

O capanga abriu a porta, e o estrondo da multidão a urrar avan-
çou com tudo pelo corredor, como um bando de lobos raivosos.

Selina Kyle soltou um suspiro longo e profundo, ergueu a cabeça 
e adentrou o som, a luz e a fúria.

Que comece a carnificina.

Ela tinha as mãos tão inchadas que mal conseguia segurar as chaves.
O estalido metálico dominou o corredor do prédio feito a porca-

ria de uma sineta anunciando o jantar.
Foi necessário cada milésimo de concentração que lhe restava 

para manter a mão firme e enfiar a chave na fechadura de cima. Seli-
na se recusou a olhar as três outras, mais abaixo... todas imponentes 
como o topo de uma montanha.
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Tempo demais. Falcone prolongara a luta por tempo demais.
Mika não mentira em relação ao oponente de Selina. O sujeito 

também era lutador. Não bem treinado, mas grandalhão. Pesava o 
dobro dela. E estava desesperado para quitar sua dívida. Os golpes 
foram dolorosos. Para dizer o mínimo. 

Ela, no entanto, saíra vencedora. Não por força bruta, mas por 
inteligência. Quando os ferimentos começaram a se somar, quan-
do o homem arrancou o chicote de sua mão, quando ela perdeu 
temporariamente a visão de um olho por conta do sangue... teve 
que usar a física contra ele. Sua professora de ciências ficaria or-
gulhosa.

Se ela aparecesse na aula do dia seguinte. Ou na da semana se-
guinte.

Com um estalido, a fechadura de cima se abriu.
Contra adversários maiores e mais pesados, a pura força mus-

cular não era sua maior aliada. Não, o arsenal dela era diferente: 
velocidade, agilidade, flexibilidade obtidas graças às intermináveis 
aulas de ginástica. E ao chicote. Tudo usado para surpreender seus 
oponentes, para controlar a velocidade de um homem de 90 quilos 
que avançava em sua direção e usá-la contra ele próprio. Com alguns 
movimentos, a investida se transformava numa queda de costas no 
chão. Ou num encontrão com uma das pilastras. Ou num abraço do 
chicote nas pernas do sujeito, para desestabilizá-lo, e uma cotovela-
da na barriga.

Mire sempre nos tecidos moles. Ela aprendera isso antes mesmo de 
botar os pés no ringue.

Com a visão do olho esquerdo ainda meio embaçada, Selina 
examinou os dois lados do corredor azul-acinzentado, espiando 
a pichação e uma poça de algo que não era água. Nada daquilo a 
assustava.

As partes mais sombrias do corredor... a exata razão de haver 
quatro trancas naquela porta. A razão pela qual Maggie não deveria 
abri-la em hipótese alguma. Muito menos para a mãe delas. Nem 
para qualquer pessoa que estivesse com ela.

A porta de metal ainda exibia um amassado, consequência da 
última vez, havia seis meses.
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Um pedaço fundo e comprido, perto do olho mágico, onde o 
homem suado ao lado de sua mãe drogada dera um soco diante da 
recusa de Selina em abrir a porta. Os dois só foram embora quando 
uma vizinha ameaçou chamar a polícia.

Havia gente bacana naquele prédio. Gente boa. Mas chamar a 
polícia teria piorado tudo. Polícia era sinônimo de perguntas. Per-
guntas sobre a situação delas.

Selina se virou de volta para a porta, confirmando que ninguém 
se enfiara naquelas sombras. No estado em que se encontrava... con-
seguiu abrir a segunda fechadura. E a terceira.

Selina começava a abrir a última fechadura quando o elevador 
ressoou na ponta do corredor. As portas amassadas se abriram, reve-
lando a Sra. Sullivan, sacolas de mercado numa das mãos, as chaves 
feito garras entre os dedos da outra.

As duas trocaram olhares; a velha cruzou o corredor, meio man-
ca, e Selina a cumprimentou com um meneio de cabeça, rezando 
para que o capuz do moletom por sob a jaqueta disfarçasse bem seu 
rosto. A Sra. Sullivan franziu a testa numa carranca, estalou a língua 
e correu para o apartamento. A mulher tinha cinco trancas na porta.

Selina demorou para abrir a última tranca, ciente de que a mu-
lher monitorava todos os seus movimentos. Cogitou dizer à Sra. 
Sullivan que não estava demorando para poder assaltá-la. Cogi-
tou, mas desistiu da ideia por causa do olhar de desprezo da velha. 

Lixo. Era essa a palavra que dançava nos olhos da Sra. Sullivan 
quando ela fechou a porta de seu apartamento, com um estrondo, e 
cerrou ruidosamente todas as trancas.

Selina sentia dor demais para se dar ao trabalho de ficar irritada. 
Já tinha passado por coisa pior.

Abriu a última tranca e entrou no apartamento, então fechou e 
trancou depressa a porta. Tranca após tranca após tranca, e por últi-
mo, bem no alto, a correntinha.

O apartamento estava escuro, iluminado pelo tênue brilho dou-
rado das luzes dos postes da rua, que entrava pelas duas janelas do 
conjugado. Selina tinha plena certeza de que havia gente em Go-
tham City com banheiros maiores que aquele apartamento, mas pe-
lo menos ela mantinha a limpeza em dia.
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O aroma ácido de molho de tomate e pão pairava no ar. Uma 
espiadela na geladeira revelou que Maggie devorara a comida que 
Selina comprara para depois da escola. Muita comida.

Que bom.
Selina fechou a geladeira, abriu o congelador e tirou um saco de 

ervilhas, que estava junto a uma pilha de potes de comida. Pressio-
nou a embalagem no rosto latejante e contou a comida congelada. 
Apenas três potes. Teriam que render para as duas pelo resto da 
semana, depois que acabasse a comida italiana.

Com o saco de ervilhas colado no rosto, saboreando as pontadas 
frias, Selina guardou o chicote debaixo da pia, tirou os tênis e cami-
nhou pelo carpete verde-escuro da sala até o corredor, onde ficavam 
o banheiro e, bem à frente, o único quarto. O diminuto banheiro 
estava escuro e vazio. À esquerda, porém, um brilho cálido vazava 
pela porta entreaberta.

O maço de notas em seu bolso traseiro ainda não era suficiente. 
Não dava conta do aluguel, da comida e do plano de saúde de Maggie.

Com um aperto no peito, ela empurrou a porta com o ombro e 
espichou o pescoço para dentro do quarto. Era a única área colorida 
do apartamento, pintado de amarelo-vivo e repleto de pôsteres da 
Broadway, que Selina tivera a sorte de encontrar quando mais uma 
escola do East End fora fechada e doara vários pertences do depar-
tamento de teatro.

Aqueles pôsteres agora protegiam a garotinha deitada na cama, 
enroscada sob o edredom com estampa infantil, já surrado e cobrin-
do apenas metade de seu corpo depois de dez anos de uso. Assim 
era tudo no quarto, incluindo a luzinha de vaga-lume na tomada da 
parede, que Maggie insistia em deixar acesa.

Selina não a culpava. Aos 13 anos, Maggie já passara por tanta 
merda que conquistara o direito de fazer o que bem entendesse. A 
respiração forçada e rascante que preenchia o quarto era prova sufi-
ciente. Em silêncio, Selina pegou um dos vários nebulizadores que 
ficavam junto à cama de Maggie e conferiu o medidor. Havia líquido 
de sobra para caso ela tivesse outra crise de tosse durante a noite. Por 
mais que Selina soubesse que pularia do sofá da sala e sairia corren-
do no instante em que ouvisse a tosse seca da irmã.
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Selina conectou o umidificador à tomada e desabou sobre uma 
cadeira velha e ressecada de couro sintético diante da pequena mesa 
que havia no centro da cozinha.

Tudo doía. Tudo latejava, ardia e suplicava para que ela se deitasse.
Selina conferiu o relógio. Duas da manhã. Elas precisavam estar 

na escola dali a... cinco horas. Bom, Maggie precisava. Selina certa-
mente não iria, com a cara daquele jeito.

Ela tirou o dinheiro do bolso e colocou sobre a mesa de plástico.
Puxou uma caixinha que estava no centro da mesa e, com a mão 

que estava apenas um tantinho menos dolorida que a outra, pegou 
o que havia dentro. Teria que usar a cabeça nas compras do merca-
do – não dava para esticar para sempre o auxílio do governo. Não a 
ponto de dar conta de si própria e de uma irmã com fibrose cística 
grave. Enquanto esperava Maggie sair da aula de teatro depois da 
escola, Selina usara um dos computadores da biblioteca para pes-
quisar sobre o uso de alimentos medicinais. Comida saudável não 
trazia cura, mas podia ajudar. Valia a pena tentar qualquer coisa. Se 
fosse possível ganhar tempo. Se trouxesse algum alívio a Maggie.

Fibrose cística. Selina não se lembrava da época em que desco-
nhecia essas palavras. Seu significado: doença genética incurável que 
causa acúmulo de muco em diversos órgãos, sobretudo nos pulmões. 
O muco entupia e bloqueava as vias aéreas, para onde atraía bac-
térias que, na melhor das hipóteses, causavam infecções. Na pior, 
danos aos pulmões e falência respiratória.

O muco, além disso, também se acumulava no pâncreas, blo-
queando as enzimas que ajudavam na digestão dos alimentos e na 
absorção dos nutrientes.

Certo dia, Selina pesquisara no Google: “expectativa de vida pa-
ra fibrose cística grave”.

Fechara o navegador e passara meia hora vomitando no banheiro 
da biblioteca.

Ela examinou o dinheiro sobre a mesa e engoliu em seco. A 
comida saudável de que Maggie precisava não era barata. As refei-
ções de micro-ondas congeladas eram um quebra-galho. Lixo em 
forma de comida. O jantar italiano fresquinho que Maggie comera 
aquela noite era uma raridade.
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E talvez um pedido de desculpas de Selina, por ter deixado a 
irmã sozinha para ir lutar.

– O seu rosto.
Selina ergueu a cabeça com um solavanco ao ouvir as duras pa-

lavras e disse:
– Você devia estar dormindo.
Os cabelos cacheados de Maggie estavam despenteados, e o 

rosto pálido e muito magro exibia um vinco deixado pelo traves-
seiro. Apenas os olhos verdes – o traço que as duas tinham em co-
mum apesar de serem filhas de pais diferentes – estavam vívidos. 
Alertas.

– Não esquece de botar gelo nas mãos. Senão amanhã não vão 
prestar para nada – disse Maggie.

Selina abriu um meio sorriso para a irmã, o que apenas fez 
seu rosto doer ainda mais, e obedeceu, transferindo as ervilhas 
da bochecha latejante para os nós das mãos, inchados e abertos. 
Pelo menos o hematoma diminuíra desde o fim da luta, uma hora 
antes.

Maggie cruzou o quarto devagar, e Selina tentou não estreme-
cer com a respiração ofegante da irmã, o pigarro baixo. A última 
infecção pulmonar causara estrago, e suas bochechinhas, em geral 
rosadas, haviam perdido a cor.

– Você devia ir para o hospital – sussurrou Maggie. – Ou então 
me deixe te limpar.

– Como está se sentindo? – perguntou Selina, ignorando ambas 
as sugestões.

Maggie puxou a pilha de dinheiro, arregalando os olhos ao come-
çar a contar as notas de vinte amassadas.

– Tudo bem.
– Fez o dever de casa?
Um olhar irônico, exasperado.
– Fiz. O de hoje e o de amanhã.
– Muito bem.
Maggie observou a irmã, os olhos verdes alertas demais, sabidos 

demais.
– Temos médico amanhã depois da escola – disse ela.
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– E daí?
Maggie terminou de contar o dinheiro e ajeitou a pilha de notas 

com cuidado na caixinha, junto ao cartão do auxílio do governo.
– A mamãe não vai.
Nem o pai de Maggie ia, fosse lá quem fosse. Selina achava que 

nem a mãe delas sabia. O pai da própria Selina... ela só sabia o que a 
mãe havia falado, doidona, num de seus monólogos confusos: os dois 
tinham se conhecido numa festa, por intermédio de uma amiga. Na-
da mais. Nem sequer um nome.

Selina passou as ervilhas congeladas da mão direita para a es-
querda.

– Não, ela não vai. Mas eu vou.
Maggie raspou uma manchinha invisível no tampo da mesa.
– Os testes para a peça da primavera vão começar.
– Você vai se inscrever?
Ela deu de ombros, bem de leve.
– Quero perguntar ao médico se eu posso.
Tão responsável, sua irmã.
– Qual musical vão encenar este ano? – perguntou Selina.
– Carrossel.
– A gente já viu esse?
A irmã fez que não com a cabeça, os cachos balançando, um 

sorriso escancarado.
Selina sorriu de volta.
– Então imagino que vá ser o filme de amanhã à noite.
Sexta-feira: noite de cineminha. Cortesia de um aparelho de DVD, 

que ela e as Leopardas haviam surrupiado da caçamba de uma cami-
nhonete, e da extensa coleção de filmes da biblioteca.

Maggie assentiu. Musicais da Broadway: o sonho nada secreto de 
Maggie, sua obsessão. Selina não fazia ideia de onde viera aquilo. A 
família nunca tivera dinheiro para ir ao teatro, mas Maggie partici-
para de muitas excursões da escola às produtoras de Gotham City. 
Talvez tivesse abraçado esse amor imortal numa excursão. Um amor 
que não arrefecia, mesmo com a fibrose cística lhe açoitando os pul-
mões com tanta força que ficava difícil cantar, dançar e circular em 
cima de um palco.
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Talvez um transplante de pulmão mudasse tudo aquilo, mas 
Maggie estava no fim de uma longuíssima lista. Por mais que sua 
saúde piorasse a cada mês, ela não subia de posição. Quanto às incrí-
veis descobertas da indústria farmacêutica, capazes de acrescentar 
décadas de vida a alguns pacientes com fibrose cística... Maggie não 
respondia a elas.

Selina, no entanto, não tinha coragem de contar nada daquilo à 
irmã. Jamais a faria sentir incapaz de fazer algo.

A mera disposição de Maggie de se inscrever para os testes aper-
tava o peito de Selina de maneira insuportável.

– É melhor você ir dormir – disse Selina à irmã, colocando de 
lado as ervilhas congeladas.

– Você também – retrucou Maggie, em tom ácido.
Selina soltou uma risada baixa, e seu corpo dolorido protestou 

em agonia.
– Vamos juntas.
Ela se levantou, contraindo o corpo, e guardou as ervilhas de 

volta no congelador. 
Tinha acabado de dar meia-volta quando braços frágeis a abra-

çaram com cuidado pela cintura. Como se Maggie soubesse que os 
hematomas agora lhe fustigavam as costelas.

– Eu te amo, Selina – disse ela, baixinho.
Selina beijou o topo da cabeça de Maggie por sobre o emara-

nhado de cachinhos e esfregou as costas da irmã, apesar dos dedos 
latejando de dor.

Com tudo aquilo, valia a pena... a dor enquanto abraçava a irmã, 
sob o ruído incessante da geladeira.

Valia a pena.

– Não entendo por que a parcela paga pelo plano foi tão menor – re-
clamou Selina.

Ela se esforçava para manter a voz firme, para não esmurrar o 
balcão da recepção do hospital. 

A senhora de jaleco rosa floral mal ergueu os olhos do compu-
tador.
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– Só estou te informando o que o sistema está me informando. 
– Ela apontou para a tela com a unha comprida e roxa. – E o sistema 
está dizendo que você deve quinhentos.

Selina cerrou os dentes com tanta força que chegou a sentir dor, 
olhando por sobre o ombro para Maggie, que aguardava numa das 
cadeiras de plástico encostadas à parede branca. Tinha um livro na 
mão, mas seus olhos não olhavam para a página.

Selina manteve o tom de voz baixo, mesmo sabendo que Maggie 
inclinaria o corpinho para tentar ouvir.

– No mês passado tive que pagar cem.
A unha roxa tamborilou na tela.
– O Dr. Tasker fez uns exames hoje. O seu plano não cobre.
– Eu não fui informada disso.
Mesmo que ela tivesse sido, Maggie precisava daqueles exames. 

Os resultados recebidos, no entanto... Selina afastou o pensamento, 
bem como as palavras do médico, ditas havia alguns instantes.

A mulher enfim ergueu os olhos da tela e observou Selina. O in-
chaço do rosto diminuíra, e os hematomas estavam disfarçados por 
uma boa maquiagem e um penteado engenhoso com uma cortina de 
cabelos escuros. A mulher apertou os olhos azuis.

– Você é a mãe ou a responsável legal?
– A gente não tem como pagar essa conta – Selina limitou-se a 

responder.
– Isso você vai precisar ver com o plano de saúde.
Sim, mas Maggie precisaria de outros exames. O próximo seria 

dali a duas semanas. O terceiro, dali a um mês. Selina fez as contas 
e engoliu o nó na garganta.

– Não tem nada que o hospital possa fazer?
A mulher se pôs a digitar no teclado barulhento e respondeu:
– Quem resolve é o plano de saúde.
– O plano de saúde vai dizer que quem resolve são vocês.
O batuque no teclado cessou.
– Cadê a sua mãe? – indagou a mulher, olhando em volta de Seli-

na como se fosse encontrar a mãe ali parada a poucos metros.
Selina ficou tentada a mandar a mulher dar uma olhada nos be-

cos do East End, já que era o único lugar onde sua mãe poderia estar, 
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fosse viva ou morta. Em vez disso, pegou o cartão do plano de saúde 
que jazia sobre o balcão.

– No trabalho – respondeu, em tom frio.
A mulher não pareceu convencida.
– Vamos mandar a conta para a sua casa.
Selina não se deu ao trabalho de abrir a boca; deu meia-volta, pe-

gou a mochila pesada da irmã, pendurou-a no ombro e acenou para 
que Maggie a acompanhasse até o saguão dos elevadores.

– A gente não tem quinhentos dólares – murmurou Maggie, en-
quanto Selina apertava o botão do elevador com mais força que o 
necessário.

Não tinham. Seria impossível racionar o dinheiro da luta a ponto 
de pagar a comida, o aluguel e os exames do dia.

– Não se preocupe com isso – respondeu Selina, observando o 
visor iluminar os andares, um a um.

Maggie abraçou o próprio corpo. As notícias não haviam sido 
nada boas.

Selina mais uma vez foi invadida por aqueles pensamentos. Os 
quinhentos dólares, os exames idiotas, a fala do médico com cara de 
bonzinho: “A fibrose cística não tem cura, mas vamos tentar mais 
uma ou duas coisas.”

“Antes de quê?”, ela quase perguntou.
Maggie seguia se abraçando, as pontas dos dedos em formato de 

baquetas de tambor, outra porcaria de sintoma da doença, cravadas 
com tanta força nos bracinhos finos que Selina estremeceu.

Selina soltou uma das mãos da irmã e entrelaçou os dedos nos 
dela.

As duas seguiram de mãos dadas, sem se desgrudar nenhuma vez 
durante o caminho para casa.

Os vizinhos estavam numa discussão feia.
Menos de cinco minutos depois do início do filme, a gritaria e 

os guinchos começaram a atravessar a parede atrás delas. Enroscada 
no sofá fundo e manchado que era também sua cama, com os pés da 
irmã em seu colo, Selina tinha um ouvido na briga de bêbados que se 
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desenrolava no apartamento ao lado e outro no musical que passava 
na antiga televisão à sua frente.

Carrossel. A música era ótima, ainda que todos os personagens 
exagerassem um pouco nos escrúpulos e nos sorrisos, e o persona-
gem principal fosse um completo babaca controlador. Mesmo assim, 
Maggie balançava a cabeça no ritmo das canções.

O aroma de macarrão com queijo barato pairava no ar. Selina 
oferecera a Maggie um jantar de verdade, na rua, mas a irmã pre-
ferira ir para casa, alegando estar cansada. Seu rosto permanecia 
preocupado desde o hospital. E o ar estava meio frio, de modo que 
Selina decidiu não tentar convencê-la.

Não que elas tivessem dinheiro para isso. No entanto, depois 
do prognóstico nada radiante do médico, que diferença faria um 
jantar?

Selina encarou o celular sobre a mesinha de centro, onde apoiava 
os pés. Mika e as outras Leopardas sabiam que sexta-feira não era 
dia de telefonema. Sabiam que aquele era o único dia em que Selina 
não apareceria, por melhor que fosse o trabalho ou a quantia paga.

Se Mika ligasse naquele exato instante, porém, dizendo que Fal-
cone queria promover uma nova luta e que pagaria bem, Selina iria. 
Pegaria três lutas seguidas.

Mas... não. Ela precisava ser inteligente. Se tivesse hematomas 
demais, os assistentes sociais do hospital desconfiariam. Pergunta-
riam onde estava sua mãe e decerto reconheceriam as tatuagens em 
seus braços. Tatuagens que ela mantinha escondidas o ano inteiro de-
baixo de mangas compridas. Mesmo quando estava só com Maggie, 
tomava o cuidado de se vestir no banheiro e nunca subir demais as 
mangas ao lavar as mãos.

No ringue, contudo... as tatuagens ficavam bem à mostra, à vis-
ta dos oponentes. “Olha só quantos eu já derrubei!”, gritavam para 
quem as visse. “E você é o próximo.”

A parede atrás delas estremeceu, fazendo chacoalhar as duas fo-
tografias emolduradas. A maior: uma foto dela e de Maggie, há dois 
anos. Uma impressão vagabunda, feita na impressora da biblioteca 
da escola e exibida numa moldura roubada. Mostrava as duas sen-
tadas em um banco do parque, num glorioso dia de outono; as ár-
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vores cintilavam à volta delas, e Maggie pedira a uma executiva que 
passava para tirar uma foto no celular. A qualidade da imagem não 
estava incrível, mas mesmo assim era inegável o brilho no rostinho 
de Maggie. 

A segunda: uma foto de Selina cinco anos antes, em pleno ar, 
executando um salto mortal para trás numa trave de equilíbrio. 
Uma das inúmeras competições de ginástica artística das quais ela 
participara. E vencera. Sua instrutora do “Y” tentara convencê-la 
a seguir em frente após aqueles três anos iniciais, alegando que 
seu talento era extraordinário. Mas a doença de Maggie só piora-
va, a mãe delas tinha acabado de dar o fora, e o tempo e o dinhei-
ro que seriam necessários para competir... não havia condições. 
Então Selina parou de ir às aulas de ginástica, parou de atender às 
ligações da treinadora. Embora ainda usasse nas lutas tudo o que 
aprendera.

Além do mais, a multidão adorava. Talvez até mais que o chi-
cote. O movimento favorito do público era o salto de mola que se 
transformava num mortal para trás, acertando o adversário bem nos 
ombros. A gravidade e uma chave de pernas no pescoço davam con-
ta de derrubar qualquer um.

Uma série de xingamentos ecoou pelo apartamento; Maggie se 
inclinou para a frente, pegou o controle remoto sobre a mesa e au-
mentou o volume.

– Esta é a coreografia principal – explicou a irmã, os olhos fixos 
na tela. – A canção mais famosa do musical.

De fato, o babaca controlador engatara um monólogo aparente-
mente interminável.

– Ele acabou de descobrir que a mulher está grávida, e está sur-
tando.

– Estou vendo – respondeu Selina, erguendo as sobrancelhas.
Maggie sorriu e balançou a cabeça.
– Você estava escutando os vizinhos.
Culpada. Selina se encolheu, como em um pedido de desculpas 

à irmã, e voltou a atenção ao musical.
Refletindo, imaginando e se deleitando com o filho que teria... 

total bobajada de macho.
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– A escola vai mesmo encenar isso?
Maggie abanou a mão para que ela se calasse. A música mudou, 

e o babaca começou a pensar sobre como seria caso fosse uma filha, 
mais bobajada de macho e um bando de bostas misóginas.

Selina voltou a atenção para Maggie enquanto a música avança-
va, chegando ao ápice. Os belos olhos verdes da irmã estavam vivos 
e despertos.

– Chegou a hora – sussurrou ela.
A música explodiu. A irmã movia os lábios, repetindo em silên-

cio cada palavra.
Em silêncio, pois seus pulmões fracos não tinham condições de 

reter fôlego suficiente para entoar as canções, e a última infecção 
extinguira qualquer possibilidade de que ela sustentasse uma nota 
musical.

Maggie seguiu cantando em silêncio, sem errar uma palavra.
Selina encarou a tela. O oceano estonteante, o homem cantando 

cada nota a plenos pulmões, entoando sonhos de proteger, vestir e 
pôr comida na mesa para o filho. De ganhar dinheiro de qualquer 
forma possível, fosse roubando ou trabalhando honestamente. Sua 
única alternativa: morrer tentando.

Então, por um instante, os vizinhos pareceram se calar para ou-
vir. O condomínio inteiro. Todo o East End.

Quando Selina tornou a olhar a irmã, Maggie a encarava, de boca 
fechada. Cheia de lágrimas nos olhos brilhantes.

Foi a clareza no rosto da irmã, o olhar lacrimejante de Maggie 
para as feridas nos olhos da própria Selina...

Selina se forçou a permanecer sentada por mais um minuto. 
Dois. Cinco. Dez.

Maggie voltou a assistir ao filme. Os vizinhos retornaram aos 
xingamentos e à gritaria.

Então Selina se levantou, como quem não quer nada, apoiou gen-
tilmente no sofá os pés de Maggie, enroscados no cobertor, e foi até 
o banheiro. Ficou pensando se a irmã a vira pegar o telefone.

Selina fechou a porta do banheiro e abriu bem a torneira da pia.
Conseguiu fechar a tampa do vaso, pelo menos, antes de desabar 

por cima dele e cobrir o rosto com as mãos, respirando com força 
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por entre os dedos. O banheiro se estreitou, e ficou impossível res-
pirar, sorver o ar...

Ela deslizou a mão ao peito, como se pudesse fazer os pulmões se 
abrirem. Os seus e os de Maggie, à beira do colapso. “Há inúmeros 
pacientes desesperados na fila do transplante de pulmão”, dissera o 
médico aquela tarde. “Eu não contaria com isso.”

A menos que ela fosse rica, para comprar uma posição melhor na 
fila. Ou um par de pulmões no mercado ilegal.

Selina respirava aos borbotões; levou as mãos trêmulas aos joe-
lhos e os abraçou com força. Elas passariam vinte anos lutando, na 
melhor das hipóteses. Na pior...

“O ritmo de avanço da doença e a resistência de Maggie aos me-
dicamentos são muito preocupantes”, prosseguiu o médico, mais pa-
ra seu grupo de residentes do que para as duas.

Maggie não perguntara a ele se poderia participar do musical. Ela 
sabia. Sabia que aquela alegria a reavivaria, que lhe daria uma dimi-
nuta fração de esperança. Não importava quantas lutas Selina lutasse 
por ela. Quantas lojas roubasse com as Leopardas. O sangue, os he-
matomas e as costelas quebradas seriam incapazes de comprar um 
novo par de pulmões para a irmã, ou a cura para aquela doença, ou a 
oportunidade de subir no palco da escola e cantar a plenos pulmões.

Selina soluçava forte, estremecendo a cada respiração.
Ela cobriu o rosto outra vez, como se pudesse escondê-lo... es-

conder as lágrimas que subiam feito uma onda e que ela insistia em 
tentar reprimir.

Com as mãos trêmulas, agarrou o telefone sobre a estreita ban-
cada da pia, os dedos tão trêmulos que mal foi capaz de escrever a 
mensagem a Mika: Preciso de outra luta. O quanto antes.

Dali a uns minutos, Mika retornou: Se está precisando de grana, 
eu te arrumo.

Tentador, porém muito complicado. Ela não conseguiria pagar a 
dívida com Mika. E, por mais que confiasse na Alfa, ali era o East 
End. Todo mundo precisava de grana, e Mika talvez fosse impiedosa 
na hora de cobrar o dinheiro de volta.

Não me importo em lutar. Então, depois de um instante: Obrigada, 
mesmo assim.
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A resposta de Mika veio de imediato: Alguma coisa com que eu 
deva me preocupar?

Não porque ela desse importância, mas porque, se fosse algo que 
ameaçasse as Leopardas, ela precisava saber.

Só umas merdas pessoais.
Ela não tinha certeza se as Leopardas sabiam da doença de sua 

irmã. Nunca dissera nada, e Mika não era bisbilhoteira.
Você já está recuperada de ontem para lutar de novo?, perguntou 

Mika.
Não.
Sim.
Selina soltou um suspiro, engolindo as lágrimas. Fechou a tornei-

ra e apurou os ouvidos. O musical ainda rolava... a briga dos vizinhos 
também.

Ela podia roubar o dinheiro, claro. Já roubara com as Leopardas. 
Até gostava do quebra-cabeça ensejado por alguns roubos: como 
arrombar o local, como burlar a segurança, como sair sem deixar 
rastros. Sozinha, no entanto... ela nunca tinha feito. Não arriscaria 
ser presa, sendo que lutar era uma alternativa relativamente mais 
segura.

Vou perguntar a Falcone, respondeu Mika.
Selina fechou o flip do telefone e pressionou a descarga. Não 

sabia como, mas suas mãos tinham parado de tremer quando ela 
voltou à sala, onde a irmã ainda estava enroscada no sofá.

Maggie pegou o controle remoto e pausou o filme. Perscrutou 
Selina com olhos que não deixavam passar nada, nem o telefone 
escondido na mão da irmã.

– Não dá para você simplesmente pedir o dinheiro emprestado? 
– perguntou ela, baixinho.

Selina meteu o telefone de volta no bolso, sem se dar ao trabalho 
de tentar adivinhar como Maggie havia ligado os pontos.

– Não.
Falcone costumava mandar as Leopardas para visitinhas a seus 

devedores. Fosse para lembrá-los da dívida ou para efetuar a puni-
ção, caso o prazo final fosse ignorado. Era feio e sujo, e nem morta 
Selina contrairia uma dívida com ele.
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– Mas...
– Não.
Maggie abriu a boca outra vez, os olhos verdes incandescentes, 

mas no mesmo instante houve uma batida à porta. As duas congela-
ram. Nada bom. Àquela hora. Outra batida forte.

– Polícia!
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